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Prorrogação pedida 
A negociação entre o Presi-

dente do Banco Central, Fran-
cisco Gros, e o comitê de ban-
cos credores, em Miarni, nos 
Estados Unidos, foi o fato 
mais importante da semana 
que passou (Panorama Econô-
mico, 23/3). O Brasil formali-
zou em telex seu pedido de 
prorrogação por 60 dias dos 
créditos comerciais e inter-
bancários, num valor de US$ 
16 bilhões, que vencem no 
próximo dia 31. O telex do go-
verno brasileiro, endereçado 
a toda comunidade financeira 
internacional, promete para 
breve um programa econômi-
co e relata as medidas de aus-
teridade já adotadas no País. 
O telex do comitê de bancos 
credores informa as conver-
sas com Gros, especialmente 
a promessa de um programa 
para breve, e confirma a in-
tenção do comitê de manter 
um relacionamento cooperati-
vo com o Brasil. 

Os dois telex mostram que 
não houve um acordo formal 
entre Gros e o comitê . Os 
banqueiros não rompem com 
o Brasil, mas também não 
dão apoio formal. Eles reivin-
dicaram o pagamento de par-
te dos juros, que o Brasil sus-
pendeu em fevereiro e Gros 
negou. Sem acordo formal, a 
decisão de renovar as linhas 
de crédito fica a critério de 
cada banco (Panorama Econô-
mico, 26/3). Na quarta-feira, o 
Presidente do comitê de ban-
cos credores, William Rhodes, 
do Citibank, disse que a acei-
tação do pedido de prorroga-
ção dependerá do que definiu 
como "uma ação voluntária" 
de cada banco. 

Ao defender a posição bra-
sileira sobre a dívida externa, 
Gros foi aplaudido em Miami, 
na reunião do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimen-
to. Nesse quadro foi impor-
tante a passagem do Ministro 
do Trabalho, Almir Pazzianot-
to, pelos Estados Unidos. Ele 
tranquilizou as autoridades 

do Banco Mundial, em Was-
hington, que avaliaram como 
um caminho'para normalizar 
as relações da comunidade fi-
nanceira internacional com o 
Brasil a centralização das de-
cisões econômicas nas mãos 
do Ministro Dilson Funaro. 
Desde a saída do Ministro do 
Planejamento, João Sayad, o 
Banco Mundial esperava si-
nais do governo brasileiro. 
Pazzianotto teve sucesso em 
seus contatos (Panorama Eco-
nômico, 28/3). Foi confirmado 
na terça-feira o nome de Aní-
bal Teixeira em substituição 
a Sayad (Panorama Econômi-
co, 19/3). Mas a pasta teve 
suas funções reduzidas e as 
relações com o Banco Mun-
dial ficam agora com a Fazen-
da. 

O Ministro do Trabalho, po-
rém, esteve fora do País nu-
ma semana particularmente 
marcada por greves, especial-
mente a dos bancários, que 
alterou o cotidiano ck, popula-
ção urbana, que ficou sem di-
nheiro vivo para fazer suas 
compras. Comerciantes senti-
ram o impacto do movimento. 
As vendas do comércio vare-
jista no Rio de Janeiro miram 
31% em janeiro. Os dados so-
bre fevereiro e março devem 
confirmar a tendência. 

A sequência de greves de 
várias categorias é marcada 
pela busca de reposição sala-
rial, em função das perdas 
com o retorno da inflação alta 
no início deste ano. Elas 
acontecem apesar do gatilho 
salarial, que o governo pre-
tende extinguir. Continuaram 
também os aumentos de pre-
ços, como os das tarifas pos- 
tais, farinha de trigo, cerveja, 
leite e telefones. Trata-se de 
uma tendência firme diante 
da volta da indexação na eco-
nomia, com todos lutando pa-
ra manter seus preços (Pano-
rama Econômico, 23/3). 
Retorna com isso a corrida 
preços-salários, que o Plano 
Cruzado procurou impedir. 


